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Quem somos?

Os combustíveis fósseis estão 
entre os principais 
causadores e aceleradores das 
mudanças climáticas. 
Precisamos falar sobre os 
impactos do seu uso e 
exploração. 

Para isso criamos o 
Observatório do Petróleo e 
Gás (OPG), uma rede de 
organizações que trabalha 
para conter as mudanças 
climáticas e promover a 
justiça ambiental e social.



IMPASSES COM 
AS METAS 
CLIMÁTICAS

- No processo de licenciamento ambiental da 
etapa 4, o IBAMA (2023) indicou a 
ausência de um programa específico para as 
mudanças climáticas com base na Lei nº 
12187/2009

- As emissões potenciais praticamente 
dobraram nos últimos 15 anos, sendo de 
0,36 GtCO2 em 2010 chegando a 0,66 
GtCO2 em 2024

- Caso o Brasil siga essa tendência de 
expansão exploratória, não será possível 
atender o compromisso firmado em sua 
última Contribuição Nacionalmente 
Determinada (National Determined 
Contribution - NDC), que busca limitar as 
emissões de gases de efeito estufa em 0,85 
GtCO2e/ano até 2035



ACP Emissões
(1054900-56.2025.4.01.3400 -JFDF)

- Objeto principal: fazer com que as Rés 
cumpram com os objetivos da Lei 
Federal no 9.478 de 1997, da Política 
Nacional sobre Mudança do Clima e o 
dever de transparência ambiental em 
relação aos leilões de oferta de petróleo e 
gás promovidos pela Administração 
Pública Federal.

- NDC brasileira coloca meta de redução 
entre 59% e 67% nas emissões em 
comparação a 2005 até o ano de 2035



ACP Emissões

A Política Nacional sobre Mudança do 
Clima torna obrigatório o planejamento e 
proteção do sistema climático, bem como o 
dimensionamento do impacto que decisões 
administrativo-políticas podem trazer ao 
sistema climático;

- Somente no mais recente leilão da ANP 
ANP (5o ciclo da Oferta Permanente) foram 
ofertados 172 blocos que, em uma estimativa 
conservadora, tem o potencial de lançar na 
atmosfera 0,55 gigatoneladas de gases de 
efeito estufa, o que representa cerca de 
41% do limite de emissões da NDC 
brasileira para 2025.



Programa de 
Aceleração do 
Crescimento - PAC

- Investimento massivo em petróleo e 
gás (65%)

- Até 2022 a Petrobras, utilizando 
enhanced oil recovery (EOR) em 21 
plataformas conseguiu injetar 10 
milhões de tCO2, porém a empresa é 
responsável por cerca de 90% 
produção brasileira, a mitigação das 
emissões de 2022 conseguiu abater 
menos de 0,2%  das emissões 
potenciais para aquele ano



Planos de 
mitigação
- Não há políticas públicas que objetivamente 

prevejam a destinação da renda nacional de 
petróleo e gás para projetos que tornem os 
combustíveis fósseis obsoletos, ou seja, 
reduzam a sua demanda

- Em 2024, somente 0,16% da renda 
nacional do petróleo foi direcionada à 
agenda ambiental e climática (INESC, 
2025)

- Conforme defende o Sindipetro-RJ (2024) 
na Carta do SINDIPETRO-RJ aos 
sindicatos, movimentos sociais, 
ambientalistas contra os leilões de petróleo e 
gás, hoje a promessa de que a exploração 
financiaria a transição energética invoca 
um futuro “sem data e nem 
compromisso".



Expansão Fóssil
The Trail Money Behind the Fossil Fuel 
Expansion in Latin America and the Caribbean,  
estudo coordenado por ARAYARA.org e Urgewald 
revela que:

1. O Brasil pretende expandir sua produção de 
petróleo e gás para 11,1 bilhões de barris de 
óleo equivalente.

2. Petrobras é responsável por mais de 7 bilhões 
de barris de óleo equivalente (69%), dessa 
expansão. Liderando o Ranking 
latino-americano.

3. Embora declare liderar a transição energética 
justa, 98% da receita da Petrobras ainda vem 
de combustíveis fósseis. 

Os dados expostos contrariam o slogan “Justa para 
todos, justa para você”, divulgados em comerciais de 
TV cheios de celebridades, pela Petrobras.  

Quem Financia 
a Petrobras?



Expansão Fóssil

The Trail Money Behind the Fossil Fuel Expansion 
in Latin America and the Caribbean

Entre 2022 e 2024, bancos brasileiros financiaram US$ 6,25 
bilhões em projetos fósseis

Itaú Unibanco liderando, responsável por US$ 2,8 bilhões 
(44,8%) desse montante.



Exploração na Amazônia 
brasileira

The Trail Money Behind the Fossil Fuel 
Expansion in Latin America and the Caribbean

Cinco corporações concentram atividade em 
blocos de  exploração de petróleo e gás na Amazônia 
Legal.

A Eneva captou US$ 2,72 bilhões em 
financiamentos entre 2022 e 2024:

1. Itaú Unibanco - US$ 0,90 Bilhões

2. Bradesco - US$ 0,53 Bilhões

3. BTG Pactual - US$ 0,51 Bilhões

4. Santander - US$ 0,19 Bilhões

5. Citigroup - US$ 0,14 Bilhões
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Recomendações:
- Que ANP dê transparência, ao ofertar novos blocos para exploração, das emissões potenciais em 

escopo 1, 2 e 3 antes da realização da oferta relativas à cada área ofertada e do certame com um 

todo;

- Que a ANP já deixe evidente nos editais de novos leilões de petróleo e gás que as concessionárias 

deverão, no processo de licenciamento ambiental, apresentar um programa específico para as 

mudanças climáticas com base na Lei nº 12187/2009;

- Que o CNPE não aprove a expansão de novas fronteiras de exploração de petróleo, especialmente 

em áreas sensíveis como a Costa Amazônica; áreas sobrepostas a planos de preservação de 

biodiversidade de alta e altíssima prioridade; áreas próximas a Abrolhos e Fernando de Noronha; e a 

Bacia de Pelotas;

- Que a ANP trabalhe junto às concessionárias, em um plano de descomissionamento e phase out da 

exploração com datas ambiciosas e que estejam de acordo com a Política Nacional de Mudança do 

Clima;
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